
 
À CONVITE DA UME TA-
QUARA, O INFORMATIVO 
ESTEVE PRESENTE NO 
CENTRO DE CULTURA 
DE TRÊS COROAS, NO 
DIA 18 DE NOVEMBRO. 
O MOTIVO ERA ASSIS-
TIR A PEÇA TEATRAL “O 
VASO ESCOLHIDO”. 
CUMPRE-NOS SALIEN-
TAR QUE DESDE A DI-
REÇÃO, PRODUÇÃO, I-
LUMINAÇÃO, TRILHA 
SONORA, OPERAÇÃO DE 
SOM, CENOGRAFIA, FI-
GURINOS ATÉ OS ADE-
REÇOS, TUDO FOI RE-
SULTADO DE UM TRA-
BALHO CONJUNTO DE 
GRANDE EQUIPE DE 
TRABALHADORES PER-
TENCENTES A DIVER-
SAS SOCIEDADES ESPÍ-
RITA DA UME TAQUA-
RA. A ESTRÉIA DA PE-

ÇA, QUE LEVOU 6 MESES PARA SER MONTADA, FOI DIA 11 DE NOVEMBRO, 
EM TAQUARA. CABE SALIENTAR O TRABALHO DA AMIGA JUÇARA QUIN-
TANA, RESPONSÁVEL PELA PARTE ARTÍSTICA, ELA QUE JÁ FOI PROFISSIO-
NAL DE TEATRO E, TRANSFORMOU PESSOAS COMUNS COMO NÓS, EM 
BONS ATORES, QUE EMOCIONARAM A TODOS QUE SE FIZERAM PRESEN-
TES ÀS DUAS APRESENTAÇÕES.  ESTÁ DE PARABÉNS TODO O ELENCO DO 
GRUPO PALCO DE LUZ E, ESPECIALMENTE, A COMUNIDADE ESPÍRITA DE 
TAQUARA QUE APOIOU ESSA INICIATIVA QUE RESULTOU NUMA NOVA 
MANEIRA DE LEVAR A DOUTRINA ESPÍRITA A TODOS, DE MANEIRA AGRA-
DÁVEL, SENSÍVEL E, SEM DÚVIDA, MUITO EFETIVA. PARABÉNS A TODOS 
QUANTOS, ATRAVÉS DA ARTE, DIFUNDEM A DOUTRINA DO CONSOLADOR 
PROMETIDO. 
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Editorial 

Queridos irmãos! 
 

O Informativo chegou à sua edição nº 34, sendo a última 
desta diretoria, uma vez que na reunião da UME São Leo-
poldo, em dezembro, haverá eleição para um novo período 
administrativo. Então esta edição, assume para  nós a feição 
de um final de ano, final de mandato. Por isso, julgamos 
muito oportuno reproduzir  o Editorial do Informativo 18, de 
novembro/dezembro de 2003. 

 
Fim de Ano! Pausa para reflexões, retrospectivas, avalia-

ções, revisões de metas, encontros, reencontros. Momento 
de “rebobinarmos” o filme de nossas atividades e fixarmos 
nossa atenção nos erros cometidos, para tê-los como lições, 
e nos eventuais acertos como incentivos ao prosseguimento 
da jornada. Hora de pedir e agradecer. Pedir perdão e com-
preensão para nossas falhas, todas inerentes à nossa condi-
ção de seres em busca de sua realização, como FILHOS DE 
DEUS, Espíritos Imortais. Hora de agradecer, primeiramen-
te a Deus, razão maior de nossa existência e àqueles que nos 
cercam dando sentido às nossas vidas. Àqueles que ainda 
estão conosco e àqueles que já partiram em busca de seus 
destinos ou que retornaram à Pátria Espiritual, mas, que pela 
identidade dos princípios e pela Lei de Sintonia, permane-
cem conosco. Agradecer, finalmente, pela oportunidade de 
estarmos aqui, levando aos leitores as mensagens de Paz e 
Esperança da Doutrina Espírita! Portanto, já que estamos 
falando em retrospectiva, pedimos aos amigos leitores aten-
tarem para a verdadeira canção-poema, de Oswaldo Monte-
negro, que transcrevemos a seguir:  
 
 

A LISTA. 
“Faça uma lista de grandes amigos que você mais via há 10 
anos atrás. Quantos você ainda vê todo dia? Quantos você 
já não encontra mais? 
Faça uma lista dos sonhos que tinha. Quantos você já dei-
xou de sonhar? 
Quantos amores jurados pra sempre. Quantos você conse-
guiu preservar: 
Onde você ainda se reconhece: na foto passada ou no espe-
lho de agora: 
Hoje é do jeito que achou que seria? 
Quantos amigos você jogou fora? 
Quantos mistérios que você sondava... 
Quantos você conseguiu entender? 
Quantos segredos que você guardava, 
Hoje são bobos ninguém quer saber. 
Quantas mentiras você condenava. 
Quantas você teve que cometer. 
Quantos defeitos sanados com o tempo... 
Era o melhor que havia em você. 
Quantas canções que você não cantava, 
Hoje assovia pra sobreviver. 
Quantas pessoas que você amava, 
Hoje acredita que amam você.” 
 
Amigos, a letra belíssima nos conduz ao balanço de nossos 
valores de ontem e os de hoje! Não importa quem realmente 
ou o que mudou. Só não mudam as Leis Divinas porque são 
perfeitas. Importa é como encaramos o mundo e o que esta-
mos fazendo no sentido de melhorá-lo, começando essa me-
lhoria, evidentemente, primeiramente em nós mesmos, bus-
cando a vivência dentro dos ensinamentos do Cristo. FELIZ 
2007. 

A Diretoria 

2º SARAU ESPÍRITA DE SÃO LEOPOLDO 
 

VENHA CONFRATERNIZAR CONOSCO, ESTIMULANDO A CULTURA, A DIVERSÃO E A ARTE ESPÍRITA 
NUM CLIMA DE AMIZADE E BELEZA! 

VOCÊ PODE TRAZER A SUA APRESENTAÇÃO OU ASSISTIR, MAS VENHA PARTICIPAR. 
LOCAL:  
SOCIEDADE ESPÍRITA LUZ, FÉ E CARIDADE 

Rua Bela Vista, 89 – Bairro Fião (esquina com a rua Caldre Fião – próximo ao Clube Ipiranga) 
DATA: 06/12/2006 
 
HORÁRIO: 19h até às 22h. 

Para confirmar sua presença e agendar a sua participação ligue para  
3590 2869 (à noite) ou envie um e-mail para: anitadapaz@gmail.com ou hermano.transpetro@petrobras.com.br 

ou vagner.bitencourt@aes.com 
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  Agende-se 

CALENDÁRIO DA UME SÃO LEOPOLDO E EVENTOS REGIONAIS DE INTERESSE DOS ESPÍRITAS DE SÃO 
LEOPOLDO PARA OS MESES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2006. 

DATA HORA EVENTO CIDADE LOCAL E ENDEREÇO RESPONSÁVEL 

18-11 09:00 REUNIÃO GERAL DA UME SÃO LEOPOLDO S. E. AMOR À VERDADE, 
AVENIDA FEITORIA, 867 

UME 

02-12 09:00 ENCONTRO REGIONLA NOVO 
HAMBURGO 

C. E. FÉ, LUZ E 
CARIDADE—RUA 
TAMANDARÉ, 109 

2ª REGIÃO 

09-12 09:00 ELEIÇÃO DA UME SÃO LEOPOLDO U. E. FONTE DE LUZ, 
RUA GENERAL OSÓRIO 
210 

UME 

  INFORMAÇÕES IMPORTANTES 

ÀS SOCIEDADES ESPÍRITAS VINCULADAS À UME SÃO LEOPOLDO. 
  
De conformidade com os Estatutos da FERGS, na reunião da UME de dezembro 2006, haverá eleição para Presidente da UNI-
ÃO MUNICIPAL ESPÍRITA DE SÃO LEOPOLDO E SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ . Abaixo transcrevemos o artigo 65 da FERGS, 
que trata do assunto.  
 
ESTATUTO SOCIAL DA FERGS 
Art. 65 – Os presidentes e os vice-presidentes das Uniões Espíritas serão eleitos e empossados pelos presidentes e pelos vice-
presidentes das associações integrantes da respectiva União, na primeira quinzena de dezembro dos anos pares. 
Parágrafo primeiro – Poderão concorrer aos cargos de presidente e vice-presidentes, os ex-presidentes, os ex-vice-presidentes 
das associações federadas e outros integrantes de suas diretorias, desde que por estas indicados. 
Parágrafo segundo – A escolha deve ser feita independentemente da posição que os candidatos ocupem nas respectivas associ-
ações, podendo os mesmos provir de associações diferentes. 
Parágrafo terceiro – Cada associação federada terá direito a dois votos. 
Parágrafo quarto – Em caso de empate, o Presidente da União Municipal, Intermunicipal e Distrital Espírita  exercerá o voto de 
qualidade. 
Parágrafo quinto – O mandato do Presidente e do Vice-presidente será de dois anos, permitida uma reeleição. 

ELEIÇÕES NO AMOR À VERDADE: 

NESTE MÊS DE NOVEMBRO, A SOCIEDADE ESPÍRITA AMOR À 

VERDADE ELEGEU NOVA DIRETORIA. FORAM ELEITOS OS 

CONFRADES CÁSSIO E NEIVA PARA OS CARGOS DE 

PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE, RESPECTIVAMENTE. A UME 

SÃO LEOPOLDO DESEJA AOS COMPANHEIROS DIRIGENTES 

UMA GESTÃO MUITO PROFÍCUA. 

NO DIA 12 DE OUTUBRO, RETORNOU À PÁTRIA ESPIRITUAL 
NOSSO QUERIDO IRMÃO E AMIGO ARISOLY SILVA QUE FOI 
UM DOS GRANDES TRABALHADORES DO MOVIMENTO ESPÍ-
RITA DE SÃO LEOPOLDO, TENDO SIDO INCLUSIVE, PRESIDEN-
TE DESTA UNIÃO ESPÍRITA.  

NO DIA 1º DE NOVEMBRO/06  
A SOCIEDADE ESPÍRITA LUZ, FÉ E  

CARIDADE  
COPLETOU 70 ANOS. 

 
 

DIA 02/12 VAMOS COMEMORAR!  
 
 
 
 
 
 
 
 

VENHA FESTEJAR CONOSCO! 
 
HORÁRIO: 16h 
LOCAL: Em frente à SELFC na Rua 
Caldre Fião, esquina com a Bela Vista. 
 
Teremos apresentações, brincadeiras, 
pescaria, venda de doces e salgados, 
exposição de fotos, roda de chimarrão 

e muito mais. Venha conferir! 

REGISTRAMOS O RECEBIMENTO DOS SEGUINTES INFORMATIVOS: UME-NOVO HAMBURGO, S. E. IRMÃ 
DALVA, HORTA COMUNITARIA JOANNA DE ÂNGELIS E DA UME-SAPUCAIA DO SUL. PARABENIZAMOS  
OS COMPANHEIROS DE IDEAL POR ESSA INICIATIVA. 
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 Opinião Espírita 

ANUNCIE NESTE INFORMATIVO - contatos através do DECOM fone 51-3635.0131 

Comunicação Social Espírita -Éder Favaro Presidente da ADE-SP 
 
Percebe-se hoje, no movimento espírita da nossa terra, dado ao avanço das suas propostas de renovação para o 
homem moderno, a preocupação por parte de seus comunicadores e divulgadores conscientes, o cuidado de se 
estabelecer norteamentos seguros para o processo da Comunicação Social Espírita. Surge atualmente no bojo 
dessa idéia, em todo Brasil, as propostas de debate em torno de uma Política Nacional de Comunicação Social Es-
pírita. Para quem vem acompanhando a trajetória da mensagem espírita e sua divulgação nos meios de comuni-
cação, é fácil constatar o interesse e os avanços decorrentes dos estudos, análises, discussões e levantamento de 
pontos importantes na busca de aperfeiçoamento desse processo. Fóruns, simpósios, encontros, cursos, wosk-
shops e painéis vêm sendo realizados por todas as instituições compromissadas com a mensagem, no sentido de 
motivar e, sensibilizar os companheiros envolvidos com a tarefa.  

Não há duvida que a constante idéia de melhorar os recursos humanos e técnicos para que o movimento espírita 
impulsione as idéias espíritas  para o social, é hoje providência de fundamental importância. O objetivo prioritário 
é o de possibilitar o emergir de uma nova mentalidade conceptual no tocante a uma política nacional de Comuni-
cação Social Espírita, dando rumo a projetos que ensejem a criação de estratégias de integração entre os vários 
segmentos do movimento espírita ligados à área da comunicação. Há, hoje, mais do que nunca, a necessidade de 
gerar um processo interativo, de maneira que haja troca de experiências enriquecedoras, cada um fazendo o me-
lhor possível, no que pode, oferecendo o melhor que já faz, para que a mensagem espírita ganhe, através dos 
vários meios, a qualidade necessária para que seja entendida pelo universo que ela atinge, de forma clara, sem 
místicas, sem fantasias, sem dúbias interpretações, com linguagem adequada a cada veículo e ao público ao qual 
ela estiver sendo dirigida. Mas será que só isso é suficiente? 

Em relação ao assunto não será importante e oportuno se questionar se basta apenas possuir os sofisticados meios da 
tecnologia moderna e conquistar os espaços das mídias? 

Será esse o principal objetivo da Comunicação Social Espírita? 

O aperfeiçoamento necessário e constante dos meios deve sobrepor-se à finali-
dade maior da meta, que é a de preparar o homem da Terra para a sua melhoria 
como ser em evolução, atuando como ele- mento interativo no social ou deve-se 
permanecer apenas no patamar filosófico ou na visão simplista que ainda se 
faz do mundo espiritual, ou ainda, deve-se constituir num toque de chamada de 
consciência para um processo de transcen- dência, para a visão de horizontes 
mais altos? 

Aí é que parece estar havendo a necessi- dade de outro enfoque, mais abran-
gente e profundo. Conceituar não é trans- formar. O sentido da comunicação 
espírita deve ser conjugado, interação da razão com o sentimento. 

A comunicação Social Espírita, como cola- boradora no processo de melhoria do 
organismo social, tem como prioridade a- pontar a meta da Doutrina dos Espíri-
tos, que é a de melhorar o homem para que o homem melhore a instituição 
humana. Para tanto é preciso que se co- munique ao homem, pelos meios dis-
poníveis, sobre a necessidade para o des- pertamento dos valores da vida, apli-
cáveis em todas as circunstâncias, isto é, como lidar com os valores materiais, 
vitais, estéticos, éticos e morais no relacio- namento humano, nos testes de cada 
dia, informando-lhe que o conhecimento e vivência dos princípios espíritas podem oferecer-lhe valiosos recursos, 
para a melhora gradativa, no seu desempenho como candidato da sabedoria do viver com o mundo. 

A comunicação Social Espírita, sem dúvida, tem contribuição valiosa para oferecer ao ser encarnado, no tocante 
ao aperfeiçoamento espiritual da humanidade, quando sugere a aplicação da Lei do Amor como base para a fra-
ternidade entre os homens, no desafio permanente e constante contra o egoísmo, orgulho, vaidade, ódio, inveja 
e violência, pois a pedra angular da nova ordem social é a fraternidade. 

Conclui-se, assim que, uma bem dirigida política nacional de Comunicação Social Espírita, expondo de maneira 
clara e com linguagem adequada à opinião pública os fundamentos e princípios do Espiritismo, através dos veícu-
los de comunicação existentes, inserirá no contexto da cultura humana as teses espíritas. Os espíritos desencar-
nados encarregados dessa proposta desde de há muito vem apontando nessa direção. Outros, tais como Deolindo 
Amorim, Carlos Imbassahy, José Herculano Pires, José de Freitas Nobre, enquanto encarnados, seguiram nessa 
mesma linha. Todos eles nortearam suas propostas, como indicadores de novos rumos, no espírito da citação do 
capítulo "Os Tempos são Chegados", do livro "A Gênese", de Allan Kardec, que afirma "Os homens que progredi-
rem encontrarão nas idéias espíritas uma poderosa alavanca, e o Espiritismo encontrará nos novos homens, espí-
ritos inteiramente dispostos a acolhê-lo". 

Nota: Éder Fávaro é presidente da ABRADE - Associação Brasileira dos Divulgadores de Espiritismo e da ADE-SP Associação de 
Divulgadores de Espiritismo do Estado de São Paulo. Este artigo foi extraído do site www.espirito.org.br.  

A comunicação  
Social Espírita, como 
colaboradora no pro-
cesso de melhoria do 

organismo social, 
tem como prioridade 

apontar a meta da 
Doutrina dos Espíri-
tos, que é a de me-

lhorar o homem para 
que o homem melho-

re a instituição 
 humana.  
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 PLANO DE ATIVIDADES FEDERATIVAS 2007 

2ª REGIÃO FEDERATIVA - 

DATA EVENTOS SIGLA INSTITUIÇÃO ESPÍRITA ANFITRIÃ CIDADE DIREÇÃO 

mar UNIFICAÇÃO E MOTIVAÇÃO SRE S.E. AMOR, FÉ E CARIDADE—UME 
SAPUCAIA DO SUL 

SAPUCAIA DO SUL JOÃO FELÍCIO E VI-
NÍCIUS LOUZADA (A 
CONFIRMAR) 

Mar.03 ENCONTRO REGIONAL ER C. E. FÉ, LUZ E CARIDADE NOVO HAMBURGO 2ª REGIÃO 

abr MÊS ESPÍRITA COM SIMPÓSIO SRE UME NOVO HAMBURGO NOVO HAMBURGO A CONFIRMAR 

Abr.07 ENCONTRO REGIONAL ER C. E. FÉ, LUZ E CARIDADE NOVO HAMBURGO 2ª REGIÃO 

abr.14 DEPRESSÃO E PERTURBAÇÕES 
OBSESSIVAS 

SRE UME CANOAS CANOAS SÉRGIO LUÍS LOPES 

abr.15 O JOVEM E A MEDIUNIDADE SRE UME SÃO LEOPOLDO SÃO LEOPOLDO SÉRGIO LUÍS LOPES 
E JANINE LOPES 

mai. CONSCIÊNCIA ESPÍRITA SRE UME TAQUARA TAQUARA SANDRA DELLA 
 POLA 

mai.06 CONDUTA ESPÍRITA SRE UME ESTEIO ESTEIO ANA JAICY GUIMA-
RÃES (A CONFIRMAR) 

mai.26 ENCONTRO DE EVANGELIZADO-
RES 

 S. E. CAMINHO DA PAZ BOM RETIRO ROSA VON  
MENGDEN 

jun.03 IV ENCONTRO DIJ/DAFA/DAPSE - 
“Integrar é Preciso”. 

 UME NOVO HAMBURGO - S. E. EM 
BUSCA DA VERDADE - SEDE CANUDOS 

NOVO HAMBURGO 2ª REGIÃO 

jun.09 REUNIÃO REGIONAL COM A 
FERGS 

RR S. E. EM BUSCA DA VERDADE NOVO HAMBURGO DIRETORIA EXECU-
TIVA FERGS 

Ago.04 ENCONTRO REGIONAL ER C. E. FÉ, LUZ E CARIDADE  NOVO HAMBURGO 2ª REGIÃO 

ago.26 VII CONGESDE-2  UME SÃO LEOPOLDO - local a confir-
mar 

SÃO LEOPOLDO 2ª REGIÃO 

Set.22 e 
29 

XXIV CONJES-2 - TEMA: JESUS, 
MODELO E GUIA 

 UME TAQUARA—local a confirmar TAQUARA 2ª REGIÃO 

Out.06 ENCONTRO REGIONAL ER C. E. FÉ, LUZ E CARIDADE NOVO HAMBURGO 2ª REGIÃO 

Out.28 XII ENCONTRO INFÂNCIA—3º 
CICLO 

 UME NOVO HAMBURGO - local a com-
binar 

NOVO HAMBURGO 2ª REGIÃO 

Nov.11 SEMINÁRIO - JESUS SRE UME ESTEIO ESTEIO BRUNO GODINHO 

Dez.01 ENCONTRO REGIONAL ER C. E. FÉ, LUZ E CARIDADE NOVO HAMBURGO 2ª REGIÃO 

OUTRAS ATIVIDADES 

Abr.15 a 
22 

SÃO LEOPOLDO UME SÃO LEOPOLDO SEMANA ESPÍRITA DE SÃO LEOPOLDO. TEMA: ESTUDAR KARDEC PARA VIVER JE-
SUS - 150 ANOS DE LUZ 

Abr.15 a 
22 

BANCA DO LIVRO ESPÍRITA DURANTE A SEMANA ESPÍRITA NA AVENIDA INDEPEN-
DÊNCIA, A CONFIRMAR 

SÃO LEOPOLDO UME SÃO LEOPOLDO 

Set.14 a 
22 

SEMANA ESPÍRITA DE ESTEIO ESTEIO UME ESTEIO 

Out.19 a 
25 

SEMANA ESPÍRITA DE SAPUCAIA SAPUCAIA DO SUL UME SAPUCAIA 

Dez.1ª 
quinze-
na 

BANCA DO LIVRO ESPÍRITA - AVENIDA INDEPENDÊNCIA - A CONFIRMAR SÃO  LEOPOLDO UME SÃO LEOPOLDO 

REUNIÕES ORDINÁRIAS  DAS UNIÕES MUNICIPAIS DA 2ª REGIÃO 

CANOAS - Na segunda quinta-feira de cada mês, às 20 horas. 
ESTEIO -  Primeiro sábado de cada mês, às 17:30 horas 
MONTENEGRO - No segundo sábado depois do encontro Regional, às 09:00 horas, bimestral. 
NOVO HAMBURGO - Bimestral - na primeira sexta-feira, às 20 horas. 
SAPUCAIA DO SUL - No segundo sábado de cada mês, às 18:00 horas. 
SÃO LEOPOLDO - No segundo sábado dos meses em que ocorrem os encontros regionais, às 09:00 horas. 
TAQUARA -  No segundo sábado depois do encontro regional, às 09:00 horas. 
 

INFORMATIVO DA UME-SL 
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 S. E. LUZ, FÉ E CARIDADE - 70 anos 

A Sociedade Espírita Luz, Fé e Caridade, localizada no bairro Fião em São Leopoldo, completou dia 1º de no-
vembro, 70 anos de existência espalhando muita luz e muita fé para inúmeras pessoas que ali vêm em busca de 
socorro. A prática da caridade é marca maior durante todo esse período. 

Sua história começa em meados da década de 30, quando um senhor espírita conhecido como irmão Lima aten-
dia em sua casa diversas pessoas em situação de sofrimento. Ele ministrava passes e boas palavras a quem lhe 
recorresse. Considerando o grande número de pessoas que o procuravam em busca de acolhimento, em 1936, jun-
tamente com alguns companheiros, formou o Grupo Espírita Luz, Fé e Caridade. 

Irmão Lima era um senhor negro e humilde, não alfabetizado, fato que não o impedia de difundir a doutrina espí-
rita. Sua mulher lia o Evangelho Segundo o Espiritismo para ele que, posteriormente, fazia belas exposições para o 
público. Permaneceu à frente do Grupo durante dez anos, quando faleceu. 

Em 1969, o Grupo foi constituído juridicamente e passou a se chamar Sociedade Espírita Luz, Fé e Caridade. 
Em 1992, começaram as movimentações para construção da sede atual, mais ampla. Possui três pavimentos onde 
suas atividades são hoje realizadas na rua Bela Vista, 89. 

A casa oferece palestras abertas ao público sobre temas da doutrina espírita, com opção de atendimento frater-
no e fluidoterapia (passe e fluidificação da água). Existe também a evangelização da criança e do jovem, grupos de 
estudo da doutrina espírita e grupo mediúnico. Além disso, o departamento de Assistência e Promoção Social de-
senvolve um importante trabalho que atende 50 famílias, semanalmente. Nesse trabalho são conjugados ajuda ma-
terial com atividades educativas e apoio social e espiritual.  

A União Municipal Espírita de São Leopoldo parabeniza a todos os trabalhadores, freqüentadores, amigos e par-
ceiros dessa verdadeira colméia do espiritismo em ação. 

 
 
 

 
O Informativo entrevista hoje uma mulher corajosa, batalhadora que enfrenta e supera os desafi-
os que a vida lhe propõe com muita fé e que, por isso mesmo, conquistou a simpatia e afeição de 
todos que a conhecem. Na seara espírita ela age da mesma forma. Trata-se da irmã Lúcia       
Gerhardt, presidente da Sociedade Espírita Luz, Fé e Caridade. 
 
Informativo - A Sociedade Espírita Luz, Fé e Caridade da qual a senhora é presidente, comple-
tou no dia 1º de novembro 70 anos. Houve algum acontecimento especial que motivou a forma-
ção dessa Sociedade? 
Lúcia - Acontecimento estrondoso, não. O que houve foi o mais sutil dos motivos, o amor em a-

ção. Você sabe que a dor, moral ou física ocorre em boa parte dos lares, e isso fez com que o irmão Lima, na déca-
da de 1930, homem generoso que atendia a essas pessoas sofridas, dando-lhes consolo, preces, passes e orienta-
ção, percebesse, junto a companheiros de fé, da necessidade de terem um lugar para atender essa tarefa, bem co-
mo reunirem-se para estudar. Daí o surgimento da casa espírita em 1936. 
Informativo - E a comunidade recebeu abertamente o novo Centro Espírita? 
Lúcia - No início, timidamente, como se ouve relatos dos freqüentadores mais antigos, pois veja que era ainda a pri-
meira metade do século passado. Alguns freqüentadores nos contaram que precisavam vir às escondidas buscar 
auxílio espiritual, pois os vizinhos e familiares se escandalizavam com as novas práticas. Algumas pessoas que so-
friam com casos de “loucura” em suas famílias, diagnosticados pelos médicos, acorriam buscando esclarecimento e 
ajuda, pois seus parentes falavam com pessoas já falecidas. O irmão Lima, que era analfabeto, discorria sobre o 
Evangelho e a Doutrina Espírita com beleza ímpar, ilustrado por sua esposa que lia para ele as obras da Doutrina 
Espírita. Aos poucos a comunidade incorporou o “posto de socorro espiritual” e o grupo se tornou coeso prestando a 
bela tarefa da divulgação e do estudo da Doutrina Espírita. 
Informativo - E a atividade social, que hoje tanto caracteriza essa casa, como surgiu: 
Lúcia - O grupo inicial que compôs a casa teve grandes dificuldades financeiras para se instalar, pois que havendo 
uma sede era preciso cobrir os custos de manutenção, os registros legais, a filiação à FERGS, enfim, mas desde 
sempre houve formas incipientes de amparo material àquele que lhes batia à porta. Mas foi no início da década de 
90 que tomou corpo um trabalho mais regular de distribuição mensal de gêneros a algumas famílias e do “sopão” 
aos sábados. Hoje esse trabalho sofreu modificações, com doação de gêneros perecíveis semanalmente, aos sába-
dos, à famílias cadastradas e que compõem um grupo de promoção social, com base na Doutrina, mas apoio tam-
bém de profissionais como psicólogo, assistente social, educadores, com projetos variados como o do artesanato, 
da padaria, da informática, além da evangelização da criança e do jovem. 
Informativo - A senhora gostaria de comentar alguma coisa mais? 
Lúcia - Sim. Quero aproveitar este veículo de comunicação para estender nossos agradecimentos a todos, mas, 
sobretudo àqueles que estiveram de uma forma direta ou indireta através de seus familiares do passado, pais, avôs 
e avós, amigos, enfim, envolvidos no movimento inicial desde 1930, e que graças a isso a nossa casa espírita existe 
até hoje. Poderia declinar alguns nomes, mas são poucos diante dos muitos que contribuíram para que até hoje 
possamos usar o espaço, os recursos materiais para auxiliarmos a tantas pessoas e difundirmos a doutrina espírita 
em sua sublimidade. Muito obrigada, comunidade amiga. 
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ENTREVISTA COM IZAIAS CLARO 
 
NO ÚLTIMO DIA 11 DE NOVEMBRO, A SOCIEDADE ESPÍRITA AMOR À VERDADE 
PROMOVEU UM SEMINÁRIO COM IZAIAS CLARO COM O TEMA: COMO SUPERAR A 
DEPRESSÃO. IZAIAS CLARO PODEMOS DIZER JÁ É CONSIDERADO UM TRABALHA-
DOR DA SEARA ESPÍRITA GAÚCHA POIS TEM VINDO MUITO AO RIO GRANDE DO 
SUL PARTICIPANDO DE SEMINÁRIOS, PALESTRAS E DA FEIRA DO LIVRO DE PORTO 
ALEGRE. ELE É PAULISTA DE  OSWALDO CRUZ, PROMOTOR DE JUSTIÇA E AUTOR 
DE DIVERSOS LIVROS ENTRE OS QUAIS DESTACAMOS OBSESSÃO, CAUSAS E CONSE-
QÜÊNCIAS. PARA O INFORMATIVO DA UME SÃO LEOPOLDO E PARA O PROGRAMA 
CONDUTA ESPÍRITA DA RÁDIO COMUNITÁRIA CAIENSE, IZAIAS CLARO FOI EN-
TREVISTADO POR JOSÉ CARLOS BANDEIRA. 

 
Informativo -  Por que depressão está sendo considerado o mal  do século? 
Izaias Claro -  Nós poderíamos trazer inúmeras razões para explicar o volume, a quantidade, o número de pessoas portadoras de 
depressão no atual contexto da humanidade, mas fazendo uma síntese eu poderia dizer que a depressão no planeta se dá por conta 
da ênfase exagerada que se dá aos bens materiais com desprezo às questões do espírito. O homem perdeu o endereço de Deus. 
Este é um pensamento do último quartel do século XVIII, de um pensador que à época, já se deparava com essa situação. Então 
por conta da ausência de Deus dos corações, da mente e da vida, a criatura se deixa avassalar, arrastar pelas paixões primitivas 
filhas basicamente do egoísmo e do orgulho que geram os filhos espúrios da ambição desmedida, da exploração, da opressão, da 
escravidão... e como o homem age dessa forma negando a sua origem e descuidado da sua destinação, se aturde, se aflige dema-
siadamente sem vislumbrar alternativas que possam encaminhá-lo para as soluções felizes. Então, basicamente aí reside a causa 
primordial da depressão. Se você se detiver na leitura de nosso livro Depressão, Causas, Conseqüências e Tratamento, você veri-
ficará que eu apresento lá um rol relativamente grande das causas, mas todas elas, em última análise, são desdobramentos dessa 
causa primeira que é a ausência de Deus e de espiritualidade na vida das criaturas. 
Informativo -  Por que a Doutrina Espírita teria a chave para a cura da depressão? 
Informativo -  Porque ela resgata de maneira ímpar a mensagem pura genuína de Jesus. O Cris-
tianismo não é uma doutrina que pertença a Jesus. O Cristianismo, em verdade é uma doutrina 
cósmica criada por Deus para regular a vida da alma. O que o Cristo fez, e faz, é trazer para 
nós, de maneira acessível, essa doutrina cósmica. No entanto dada a pouca evolução de alguns 
e a má vontade de outros e a má-fé de outros mais, o verdadeiro cristianismo  não foi compre-
endido e foi objeto de uma distorção ao longo dos séculos. E nós retomamos, consciente ou in-
conscientemente, as práticas exteriores dogmáticas estanques dos cultos pagãos e também a-
quele extremismo aquele radicalismo da crença hebraica. O Espiritismo vem, no tempo azado, 
predito pelo próprio Mestre, para restaurar a verdade, para ressuscitar, recompor a mensagem 
de Jesus. Portanto, o Espiritismo é também uma Doutrina Cósmica que atende a sede de conhe-
cimento, de libertação e de paz do espírito. Com ele nós sabemos quem somos, de onde viemos, 
porque estamos aqui, porque sofremos, qual a finalidade pedagógica e libertadora da dor e qual 
a nossa destinação. Mas apresenta isso sem mítica, sem alegorias, sem lendas, sem figuras mi-
tológicas, demonstrando pela mediunidade bem conduzida e através de outros aspectos, todas 
as verdades, todos os princípios espíritas que não são outros senão os princípios cristãos. Por-
tanto com o Espiritismo a pessoa toma conhecimento realmente de quem ela é, qual o seu papel 
no mundo e qual o rumo que deve imprimir à sua vida. Com isso ela se esclarece e se consola, 
esclarecendo-se ela se estrutura e consolando-se  ela  aprende a esperar de maneira dinâmica, 
fazendo o melhor ao seu alcance. 
Informativo -  Por que o doente depressivo não vai se curar no trabalho mediúnico. 
Izaias Claro -  Porque o trabalho mediúnico objetiva a disseminação da verdade, a captação do 
conhecimento superior a fim de ser colocado ao alcance de toda a humanidade. É um dos obje-
tivos da mediunidade, a obtenção do conhecimento que será disseminado a toda a gente. E ou-
tro objetivo da mediunidade é o da melhoria do médium porque a mensagem que alcançará a 
humanidade deve necessariamente ser entendida, absorvida e aplicada na vida do próprio mé-
dium por ele mesmo. Portanto, o médium necessita de um equilíbrio mínimo psíquico, físico, 
emocional, espiritual para desincumbir-se satisfatoriamente dessa incumbência tão grave que é 
o da disseminação da verdade, porque o médium participa do fenômeno. Ele não é um elemento 
passivo, neutro, no sentido de não concorrer de maneira efetiva para o fenômeno. Se o médium está desestruturado ele não ofere-
cerá a parte que lhe cabe da realização do fenômeno porque todo o fenômeno mediúnico, como você sabe muito bem, é necessa-
riamente anímico. Não há fenômeno mediúnico sem a intervenção do espírito do médium e se o médium não está bem concorre-
rá de maneira inadequada e insuficiente para o fenômeno. Comparemos  o médium a uma torneira. A mensagem que flui de mais 
alto seria a linfa, a água. A água pode ser pura mas se o cano não estiver higienizado, assepsiado, quando esta água passar pelo 
cano se ressentirá da sujidade do cano. Daí a necessidade de se limpar o instrumento, o canal para que a mensagem flua em toda 
a sua pureza e em toda a sua inteireza. 
                                                                                                                                                                                           ▬► 
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Informativo -  Dentro desse quadro de depressão nós vamos encontrar uma doença que pode se dizer nova que é a questão do fenô-
meno bipolar. Essa doença da bipolaridade, esse desvio de humor. Como nós poderíamos ajudar dentro daquilo que conhecemos do 
movimento espírita, da doutrina dos espíritos, ajudar as pessoas com essa problemática? 
Izaias Claro -  Dentre tantas outras técnicas, é preciso que colaboremos com o paciente no auto-conhecimento porque nenhuma crise 
surge de maneira abrupta e intensa. Assim como o oceano é composto de gotas que não são a menor partícula porque a gota é tam-
bém composta de outros elementos, as grandes crises nada mais são que o somatória das pequeninas crises. Portanto o paciente pre-
cisa ser levado a se conhecer para perceber que ele está às voltas com uma crise em começo. Uma pequenina irritação, uma tristeza 
que não passa, um mal-humor que se estende por algumas horas e outros estados assemelhados. Quando a pessoa  começar a com-
preender tudo isso e a perceber-se, a se auto-conhecer, começará a trabalhar de maneira efetiva para que essas crises, em começo 
permaneçam em estágio simplório, simples, de pequena monta  de maneira a serem debeladas antes  que se transformem num grande 
problema. Também essa pessoa no auto-conhecimento será levada a perceber se não está sendo dominada por  uma euforia injustifi-
cável num planeta com tantas lutas como o nosso. Há um pensamento popular que nos ajuda nessa reflexão. O pensamento é este: 
não há bem que sempre dure e mal que nunca se acabe. Portanto quando estiver tudo bem não vamos ser pessimistas achar que a 
qualquer momento tudo isso passará. Mas precisamos ficar atentos para que esta euforia, este entusiasmo não ganhe uma dimensão 
irreal que não corresponda à objetividade da vida. Imaginar que a pessoa nunca mais  terá esta ou aquela dificuldade. Então levar a 
pessoa ao auto-conhecimento,  à percepção de que ela não diverge muito das demais criaturas que são ora felizes, ora infelizes. E 
com isto ela vai aprendendo a não ser tão infeliz na infelicidade, nem tão feliz na felicidade porque isto pode representar não uma 
felicidade real, mas uma ilusão, uma fantasia, levando-a a pensar que os problemas passaram para sempre e que nunca mais retorna-
rão. Numa síntese, pés no chão, um choque de realidade, sem pessimismo e sem também o otimismo exacerbado injustificável dian-
te de tudo isso que a gente vê em nosso planeta. 
Informativo – Uma última questão. Por que as pessoas têm tanta dificuldade de aceitarem que são filhas de Deus, e irmãs, irmãos de 
Jesus e só por isso bastaria para a nossa plena saúde? 
Izaias Claro -  Você está certo. A sua questão que aliás traz a resposta está embutida nela mesma, nos faz recordar uma pequenina 
parábola em que alguém desafia um sábio a resumir com o menor número de palavras e no menor tempo possível o Evangelho. E o 
sábio, sem pestanejar diz: Ame. E o outro, surpreso com a resposta tão sucinta e tão completa e tão definitiva, falou: Mas e o resto? 
E o sábio disse: E o resto é a explicação disto. Essa proposta, essa lei que é universal e faz parte  dos princípios cósmicos que Jesus 
veio trazer está enunciada em todo o Evangelho do Cristo quando ele constrói, por exemplo, a oração dominical: Pai Nosso. Quando 
ele diz essas duas palavras, na realidade ele está trazendo a síntese da lei cósmica. Ele está, a um só tempo, ensinando a paternidade 
divina e a fraternidade entre os homens. Pai, de quem? Nosso. Nosso quem? Meu, seu, de todos, brancos, negros, amarelos, mulatos, 
ruivos, ricos,  pobres, do ocidente, do oriente, da Ásia, de todos os continentes. Mas nós estamos ainda muito próximos da animali-
dade. E por conta desta evolução ainda insuficiente, a criatura se deixa dominar mais pelos instintos, pelas sensações do que pelos 
sentimentos enobrecidos. A maioria das criaturas humanas se centraliza no sexo, um número grande, mas um pouco menor,  se con-
centra no estômago e um número muito, mas muito menor , já começa a atingir o coração. Então é uma humanidade de espírito sub-
diafragmático. Ele atende do diafragma para baixo, estômago e genitália, trabalha e faz tudo o mais para poder manter o status quo. 
Poucos, portanto, cogitam dos interesses na vertical, na perpendicular da vida que remete a criatura à espiritualidade, à cristificação, 
à sua identificação com os propósitos de Deus. E nessa conduta primária, egóica, instintiva, imediatista, utilitarista, ele cuida dos 
seus interesses, dos seus interesses, dos seus interesses e sabe Deus quando é que vai cogitar dos interesses alheios. 
Informativo -  A Rádio Comunitária de São Sebastião do Caí  e o Boletim Informativo da UME São Leopoldo agradecem por essa 
oportunidade e que o amigo possa ter um bom retorno e transmita um abraço fraterno àquele povo de Oswaldo Cruz. 
Izaias Claro -  Caríssimo Bandeira, caríssimos ouvintes dessa emissora e deste programa, a minha gratidão, a minha alegria de voltar 
ao Rio Grande do Sul e gostaria imensamente de pedir a vocês que me dêem novas oportunidades de trabalho e formulo a você Ban-
deira e a todos, votos de paz e alegria com Jesus, sempre. 
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SOCIEDADE PRESIDENTE  TELEFONE MANDATO ATÉ 

S. E. ALLAN KARDEC—
CAÍ 

MARIA DA GRAÇA 51-3635.0131 DEZEMBRO/2006 

S. E. LUZ, FÉ E CARIDADE LÚCIA GERHARDT 51-3589-3313 DEZEMBRO/2007 

S. E. AMOR À VERDADE CÁSSIO RITTER 51-3588-6029 NOVEMBRO/2008 

U. E. ALLAN KARDEC CECÍLIA M. BENDIN 51-3589-2623 MARÇO/2007 

S. E. B. SEBASTIÃO LEÃO LISIANE COSTA 51-3554-3900 MARÇO/2007 

S. E. IVON COSTA ROSÂNGELA VARGAS 51-3554-3776 JUNHO/2006 

S. E. HUMBERTO DE CAM-
POS 

IARAJU DA SILVA 51-9281-5540 JANEIRO/2008 

S. E. CAMINHO DA LUZ NAIRA SUZANA (VICE) 51-3592-9956 JANEIRO/2007 

U. E. FONTE DE LUZ MARINO BRITO 51-3474-7739 MARÇO/2007 
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